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SEGURANÇA ALIMENTAR, 
SUSTENTABILlDADE E 

PRODUÇÃO DE PROTEíNA 
DE ORIGEM ANIMAL 

9.1 Características gerais 

Cleber Oliveira Soares ' 
Grácia Maria Soares Rosinha 2 

As instituições de ciência e tecnologia (CT&I) têm sido protagonistas no pro­
cesso evolutivo da pecuária nos trópicos. Seja em termos da alimentação animal, 

no uso de suplemento mineral, na orientação zootécruca, no manejo ou uso de 

insumos sanitários (vacinas, kits de diagnósticos, programas de controle e pre­

venção de doenças), no uso de programa de melhoramento genético, na evolução 

do rebanho (diferenças esperadas de progênie, edição de genomas, clonagem 
animal), passando pelo conceito de carne de qualidade, por sistemas de ILPF, 
até a pecuária de precisão, uso de aplicativos telefonia móvel e o processo Carne 

Carbono Neutro, hoje, em cada fazenda, em cada bife, em cada copo de leite 

consumido no Brasil, no millldo tropical e no millldo do importador de alimento, 

há muita tecnologia brasileira (SOARES, 2014). 

São inúmeros, os avanços e as contribuições da pesquisa, desenvolvimento e 

inovação (PD&I) em produção animal nos últimos 40 anos, no Brasil. Soluções 

tecnológicas foram geradas e desenvolvidas por meio de produtos, processos, 

serviços e novas tecnologias para as principais cadeias: da avicultura de corte e de 

postura, da suinocultura, da ovinocultura, da caprino cultura de corte e de leite e 
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da bovinocultura de corte e de leite. Na pecuária bovina, destacam-se as soluções 

relacionadas às pastagens - como o desenvolvimento de cultivares para sustenta­

ção e otimização da produção de carne e leite a pasto, vantagem competitiva em 

termos de produção de alimento de qualidade; à nutrição - como a suplementa­

ção mineral e soluções voltadas a sanar os problemas relacionados às deficiências 

minerais de bovinos; à sanidade - como o programa de vermifugação estratégica, 

o controle estratégico de endo e ectoparasitos, vacinas contra hemoparasitos, 

bacterioses, viroses e outras enfermidades que acometem o rebanho brasileiro; 

e à genética e melhoramento animal - como os programas de melhoramento 

genético de bovinos de corte, e de bovinos de leite; o desenvolvimento dos sumá­

rios de touros, programas de avaliação de touros jovens, aplicações de diferenças 

esperadas de progênie (DEPs) e outras tecnologias. 

Todos esses temas relacionados foram desenvolvidos e estão em desenvolvi­

mento no país, contribuíram e tiveram impacto decisivo para o sucesso da produ­

ção de carne e de leite no Brasil e no millldo tropical. São exemplos: o desenvol­

vimento de cultivares forrageiros - mais de 92%, da área de pastagem cultivada 

no Brasil e no millldo tropical são de cultivares desenvolvidas dentro do país; a 

nutrição animal - o manejo nutricional do sistema de produção de bovinos no 

Brasil passa pela suplementação mineral; a sanidade animal - as ferramentas de 

diagnóstico, as recomendações técnicas, os protocolos estratégicos amplamente 

utilizados têm tecnologias 100% brasileira. 

A "tropicalização" das raças bovinas no Brasil contribuiu para o desenvol­

vimento da pecuária nacional. As raças zebuínas compõem a base da pecuária e 

muito têm evoluído a partir dos cruzamentos com as raças taurinas. Essas supor­

tam a vantagem competitiva da nossa produção. Hoje o país se orgulha de ter a 

melhor genética e rebanho zebuínos do millldo e um dos melhores rebanhos de 

taurinos, fruto da sinergia dos atores das cadeias produtivas pecuárias e do dina­

mismo da sinergia entre a ciência e as cadeias produtivas. 

As diferentes raças (Nelore, Angus, Brangus, Guzerá, Hereford, Senepol, Ho­

landesa, Gir, Girolanda, entre outras) têm se destacado na pecuária brasileira 

em qualidade genética e incrementos de produtividade e lucratividade. Hoje, a 

genética bovina brasileira não é só sinônimo de qualidade e produtividade, mas 

também de sucesso nos investimentos. Se o Brasil é um expoente em genética 

animal é porque vale a pena investir em ciência e tecnologia. É com orgulho que 

se diz que em todo bife, em cada copo de leite, ou seus derivados consumidos no 

Brasil e parte do millldo tropical, tem ciência e tecnologia brasilis. 

A biotecnologia tem contribuído sobremaneira para o incremento de pro­

dutividade animal no Brasil, seja por meio do uso crescente de biotécnicas 

de reprodução animal (inseminação artificial, inseminação artificial em tempo 
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fixo, sexagem, manipulação e transferência de embriões, clonagem de animais 

etc.), pela evolução do uso de painéis de marcadores moleculares para fenó­

tipos produtivos em bovinos de corte e de leite, pelo uso de formulações de 

enzimas e microrganismos que melhoram a eficiência digestiva de ruminantes 

e monogástricos, ou pelo uso de seleção genômica associada à aplicação de 

DEP (diferença esperada na progênie) genômica, o que acelera a evolução e o 

melhoramento genético dos rebanhos. 

Muitas ferramentas associadas à biotecnologia estão em uso no país, até mes­

mo a edição precisa de genes para expressão de caracteres de interesse produtivo 
e econômico. Em bovinos, estima-se que 7% do rebanho brasileiro (14,5 milhões 

de animais) utilizam biotécnicas reprodutivas e ferramentas biotecnológicas. Isto 

revela que embora haja aplicação dessas tecnologias, há grande espaço e poten­

cial para incrementar a produção de proteína de origem animal do Brasil por 

meio dessas inovações (CICARNE, 2016) 

9.2 Sanidade animal e doenças transmitidas por 
alimentos 

A segurança alimentar, a higidez sanitária dos rebanhos, a segurança e a 

defesa das cadeias produtivas, a biosseguridade dos alimentos e o risco de bio­

terrorismo vêm se tornando questões de ordem global. Ao mesmo tempo em 

que o desenvolvimento e a intensificação dos manejos sanitário, reprodutivo e 

nutricional de animais, com a utilização de programas de melhoramento gené­

tico, melhoria dos processos zootécnicos, e geração de insumos mais eficientes 

contribuem para o aumento da produção, da qualidade e da segurança dos 

alimentos e alimentar dos brasileiros. 

Um dos principais desafios para a segurança alimentar é a medicina veteriná­

ria preventiva com ações sobre patógenos de alto risco biológico, especialmente 

aqueles de fácil dispersão, e os exóticos. Ademais, a busca por métodos de diag­

nóstico ante-mortem, o desenvolvimento de insumos para prevenção, vigilância, 

controle e tratamento de enfermidades têm um papel fillldamental na segurança 

alimentar e no controle da disseminação de doenças produtivas de risco biológi­

co ou que constituem barreiras sanitárias. Nesse contexto, a biologia avançada, 

tanto por meio da biotecnologia, quanto da nano tecnologia e da bioinformática 

têm avançado muito no Brasil, com contribuições efetivas. 

Técnicas de biologia avançada têm sido rotineiramente utilizadas para desen­

volvimento de insumos e ferramentas aplicadas à sanidade animal. Patógenos 

causadores de importantes doenças para as cadeias produtivas como vírus (febre 
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aftosa, influenza suína, influenza aviária, diarreia viral bovina, peste suína etc.), 

bactérias (brucelose, tuberculose, mormo equino, linfadenitecaseosa, clostridio­

ses etc.), parasitas (babesioses, theilerioses, verminoses, tripanossomoses etc.) 

têm sido diagnosticados, controlados e prevenidos utilizando-se as mais moder­

nas abordagens de ciências portadoras de futuro. Novos genes, proteínas e outros 

insumos biológicos (enzimas, carboidratos, glicoproteínas, aminoácidos, quime­

ras etc.) desses e outros patógenos estratégicos têm sido usados para diagnósticos 

e vacinas. Como exemplo, para tuberculose animal já se encontram disponíveis 

insumos biotecnológicos para diagnóstico rápido, preciso e em massa, utilizan­

do-se proteínas quiméricas recombinantes, para brucelose vacinas marcadoras 

mutantes derivadas de knockout gêmco, vacinas com proteínas recombinantes e 

de subwlidades para outros patógenos de suínos, aves, caprinos e ovinos, entre 

outros animais (MELO et al., 2015; VIALE et al., 2016). 

Uma grande contribuição do auxílio dessas tecnologias é o mapeamento da 

resistência e susceptibilidade animal às encefalopatias espongiformes transmis­

síveis, doenças de grande impacto para a economia dos países produtores de 

proteína de origem animal e que muito preocupam a segurança alimentar milll­

dial, especialmente a scrapie em ovinos e caprinos e a encefalopatia espongi­

forme bovina (EEB) em bovinos de corte e de leite. Essa ferramenta auxilia 

não só à seleção genética como a programas de melhoramento, análises de risco 

epidemiológico e de prevenção e controle de doenças (GALV ÃO et al., 2012; 
GONÇALVES et al., 2016). O mapeamento é um grande exemplo de como a 
biotecnologia e a inovação têm contribuído para garantir a segurança alimentar e 

nutricional no Brasil. Com essas aplicações, o país apresenta risco insignificante 

para EEB junto à Organização Mundial de Saúde Animal (01E, 2016), o que 
garante nutrição, saúde, segurança e alimento de qualidade para a população bra­

sileira e para a exportação. 

Quanto à segurança alimentar, a carne, o leite e seus derivados estão entre os 

alimentos mais importantes na dieta da população e têm importância estratégica 

para a economia do Brasil, que é um grande produtor de proteína animal e o maior 

exportador de carne do mundo (ABIEC, 2016). Esses alimentos são considerados 
um dos principais responsáveis pela veiculação de patógenos ao homem, ocasio­

nando as chamadas doenças transmitidas por alimentos (DTAs). No Brasil, para 

uma população de mais de 200 milhões de habitantes, de 2007 a 2016, foram noti­
ficados 6.632 surtos de DTAs, com 118.104 doentes e 109 óbitos. Desses surtos, a 

grande maioria foi causada por bactérias, das quais a Salmonella sp. foi o principal 

agente responsável, seguido de Escherichia coli e Staphylococcus aureus (BRASIL, 2016). 

A SalmoneUa sp. é um dos microrganismos patogênicos de maior relevância na 

carne, ovos e derivados sendo sua presença indicativa de risco ao consumidor. 

De acordo com a Autoridade Europeia para a Segurança dos Alimentos, o Salmo-
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nella ser. TJphimurium é o sorovar mais frequentemente associado ao consumo de 

carne de aves, suínos e bovinos contaminados (EFSA, 2006). Da mesma forma, 

a E. coli 0157 verotoxigênica tem sido associada no millldo com surtos graves e 

é amplamente reconhecida como um importante patógeno ameaçador desde a 

década de 1980 (DUFFY et al., 2006). Escherichia coli 0157 é uma das principais 
bactérias responsáveis pela contaminação da carne e do leite, que pode ser po­

tencialmente transferida do intestino do animal, do couro, da pele ou plumagem 

durante o abate. No entanto, os casos de contaminação dessas bactérias em ali­

mentos de origem animal no Brasil são pouco relevantes em relação ao tamanho, 

à complexidade e à produtividade das cadeias produtivas animais no país. 

Para ruminantes, principalmente na produção de carne e leite, a preocupação 

millldial são as Encefalopatias Espongiformes Transmissíveis (EETs). Doenças 

raras, causadas por prions, neurodegenerativas fatais e com longos períodos de in­
cubação, que acometem pessoas e animais domésticos e silvestres. Entre as EETs, 

a Encefalopatia Espongiforme Bovina (EEB) é a mais importante, por ser consi­

derada uma zoonose. Com o diagnóstico da EEB em vários países da Europa e 

na América do Norte, e a hipótese de relação entre essa doença de bovídeos e a 

doença de Creützfeld-Jacob (CJD), como uma nova variante de distúrbio similar 
em seres humanos, a biosseguridade na cadeia produtiva bovina tornou-se o foco 

das atenções tanto dos consumidores quanto da indústria da carne no mundo. 

Dos dois tipos de EEB, a ocorrência da EEB clássica não tem ligação com 

sexo ou idade dos animais, ocorre entre três e sete anos e tem relação direta com 

a ingestão de proteína animal contaminada com outras proteínas mutadas, sem 

tratamento específico para desnaturá-Ia. Enquanto que a doença atípica ou es­

pontânea ocorre sem a ingestão de proteínas de origem de ruminantes, não tem 

relação com sexo, a maioria dos casos ocorre em animais maiores de oito anos e 

não se pode descartar haver relação com a susceptibilidade genética. A despeito 

do registro e da ocorrência de EEB no mundo e nas Américas, os riscos dessa 

grave enfermidade no Brasil são desprezíveis. 

Os sistemas de produção de carne e leite brasileiros caracterizam-se pela 

dependência quase que exclusiva de pastagens, resultando em vantagem com­

parativa por viabilizar custos de produção relativamente baixos e em vantagem 

competitiva por produzir uma "pecuária verde", produto seguro, de qualidade e 

altamente desejado pelo mercado consumidor. Além disso, independentemente 

do grau de intensificação dos sistemas de produção, todos estão sob o controle 

da defesa e da vigilância sanitária oficial, sob a coordenação nacional do Mi­

nistério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (1v1A.PA) ou pelas Agências 

Estaduais de Defesa e Vigilància Sanitária (ANVISA). Além disso, à medida que 
aumenta a intensificação dos sistemas, é crescente a utilização de assistência ve­

terinária no controle sanitário do rebanho. 
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Assim, o país explora o potencial da produtividade pecuária sobre pastagens 

garantindo a higidez sanitária e a prevenção de EETs nos rebanhos brasileiros. 

Graças a esses fatores produtivos e técnicos, o Brasil vem sendo classificado pela 

OlE, a Organização Millldial de Sanidade Animal, como país com risco insigni­

ficante para EEB (OIE, 2016). 

9.3 Produção animal e sustentabilidade 

É previsível que apenas com a adoção de tecnologias seja possível promover 

saltos na produção, na qualidade e na segurança alimentar no Brasil e no millldo. 

Como exemplo, com adoção de tecnologia e inovação já disponíveis é possível 

aumentar a produção de carne bovina no Brasil dos atuais 9,5 milhões de tone­

ladas para 24,2 milhões de toneladas, sem aumentar em um hectare sequer a área 

ocupada por pastagens. 

O Brasil tem uma forma singular de fazer pecuária. Evoluímos muito de 1970 

para cá e estamos trabalhando para o aprimoramento de nossos ganhos em pro­

dutividade agrícola e pecuária. Em 40 anos, a produtividade nacional média de 

carne (peso vivo) aumentou de 65 kg/ha/ ano para 115 kg/ha/ ano em sistemas 
extensivos. Sob sistemas integrados de lavoura-pecuária-floresta se produz hoje 

900 kg/ha/ ano; enquanto em sistema de alta lotação, também a pasto, chega-se 

a 2.500 kg/ha/ ano e, sob pastagem irrigada, pode-se alcançar 4.500 kg/ha/ ano. 

Estamos explorando o potencial da produtividade pecuária sobre pastagens, 

mesmo porque temos no Brasil uma vantagem competitiva na produção de pro­

teína animal a pasto, não só pelo menor custo de produção, mas, especialmen­

te, pela garantia de higidez sanitária e prevenção da encefalopatia espongiforme 

transmissível, também chamada doença da vaca-louca, entre outros fatores posi­

tivos da produção de carne e leite sobre pastagens tropicais. 

É evidente que há ainda um espaço grande para crescer com a intensificação da 

produção pecuária. E isso tem sido conseguido com tecnologias associadas, princi­

palmente, à alimentação e manejo, à sanidade, e à genética animal, pilares essenciais 

para a eficiência produtiva. A produtividade explicou a maior parte do crescimento 

da agricultura brasileira. O efeito poupa-terra resultante dos ganhos de produtivida­

de, nas lavouras e na pecuária, superou 600 milhões de hectares nas últimas quatro 

décadas, a maior parte devido ao crescimento de produtividade da nossa pecuária. 

O setor agropecuário em todo o millldo tem como missão primordial pro­

duzir alimentos, fibras e energia de forma sustentável, sem impactar os biomas, 

primando pela conservação dos recursos biológicos e naturais. A ONU convoca 

o Brasil e o Cone Sul a responder por 40% da demanda de alimentos para os 
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próximos anos. O aumento da produtividade é uma das alternativas para o incre­

mento do suprimento millldial, especialmente de alimentos, sem a necessidade de 

abertura e uso de novas áreas. Essa é a tônica da chamada Agricultura Tropical 

Sustentável. Com esse enfoque, o Brasil, por meio de instituições públicas e pri­

vadas, desenvolveu tecnologias para a produção de carne e leite a pasto, os sis­

temas integrados lavoura-pecuária-floresta (lLPF), a pecuária sustentável, o mo­

derno conceito "Carne Carbono Neutro", entre outras tecnologias sustentáveis. 

A utilização desses sistemas é bastante inovadora no setor agropecuário brasi­

leiro: uma realidade que, duas décadas atrás, pensava-se ser muito difícil, para não 

dizer impossível, de alcançarmos. Hoje, tornou-se um dos pilares, não só para o 

incremento de produtividade, pelo efeito poupa/otimiza terra, de agregação de 

valor aos produtos, mas, sobretudo, para mitigar a emissão de gases de efeito 

estufa (GEEs). É, sem dúvida, uma das mais robustas tecnologias para o futuro 

sustentável da agropecuária nos trópicos. O bem-estar animal é outra realidade 

na pecuária brasileira. Ele contribui para a exploração e atendimento de merca­

dos consumidores mais exigentes, interessados em carne e leite produzidos sobre 

pastagens (grassjedbeef, grassjedmilk), para os quais é condição sine qua non tornar 

tangível (a qualidade fiual do produto) o intangível (bem-estar). 

Neste contexto, destaque tem sido dado aos sistemas de produção multifun­

cionais, como lLPF, que, além de possibilitarem a recuperação de áreas e pasta­

gens degradadas, com baixa produtividade, proporcionam benefícios diretos e 

indiretos aos animais, como o fornecimento de sombra e melhoria das condições 

micro climáticas e ambientais. Tais aspectos incidem positivamente no bem-estar 

dos animais e passa a ser também sinônimo de produto final diferenciado. Se­

gundo o tipo de árvore (nativa ou exótica) e o arranjo utilizado Oinha simples, 

dupla ou tripla) tem-se a diminuição de 2°C a SOC na temperatura ambiente dos 

sistemas lLPF, em relação a pastagens sem árvores. Como resultado direto do 

conforto térmico oferecido, melhoram-se os índices produtivos e reprodutivos 

(KARVATTE JUNIOR et al., 2016). 

Tecnologias que envolvem bem-estar animal, qualidade da carne e de leite, 

conservação do solo e da água, mitigação da emissão de GEEs, sequestro de car­

bono, e prestação de serviços ambientais em áreas com pastagens são realidades 

brasileiras. A pecuária brasileira é verde. E temos plenas condições de atender as 

principais demandas globais de sustentabilidade. Com esse enfoque foi desenvol­

vido o conceito produtivo "Carne Carbono Neutro", ou CCN, respaldado por 

parâmetros técnicos que subsidiam sua aplicação e uso na cadeia produtiva da 

carne bovina, representado por um selo alusivo, no âmbito do sistema de produ­

ção (ALVES et al., 2015). 

Esse conceito contribui para a implementação de sistemas de produção pe­

cuários sustentáveis, especialmente quanto ao aspecto ambiental, com a intro-
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entre as pessoas de 65 a 75 anos (10%). Já entre os Jovens de 20 a 24 anos, o 

percenrual é de 7%. 

Q.lanto à produção e ao consumo de carne artificial-produzida sobre suces­

SlVOS cultivos in vitro de monocamadas de células-tronco que se diferenClam em 

células musculares - a técruca amda ruo está amplamente dommada e disse=na­

da, há fatores éticos, leg:l.l.s, cultur:l.l.s, religlOsos e econômlCos a serem atendidos 

ou superados. Da mesma fo=a, mesmo para os substitutos do leite arumal, Já 

disponívelS no mercado, esses são, na sua m:l.l.ona, formulações para dietas espe­

cíficas ou espeClalizadas, não substituindo o espaço de creSClmento vertigmoso 

para o consumo de lelte e seus denvados. 

Sendo ass=, embora tenham surgJ.do novas alternativas às proteínas de on­

gem arumal, é premente e urgente atender a demanda global por carne, leite e 

seus denvados - fato que, para o Brasil, é uma vantagem competitiva, dado o po­

tencial de mtensificação sustentável de seus slstemas de produção de rummantes, 

e, para o mundo, é uma a realidade a desnutnção por falta desse alimento báslco. 

Há que considerar como um dos prmClpals resultados positivos para o con­

su=dor resultantes dos mvestimentos em PD&I, fOl a acenruada redução nos 

preços re:l.l.S da cesta báslCa de alimentação no periodo 1975-2016, na capital de 

São Paulo (Figura 2). 

Figura 2. Preços re:l.ls* da cesta báslCa, São Paulo - SP, pn. 1975 a Jan. 2016. 
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Fonte: EMBRAPA, 2017. 
* Valores corngidos pelo IGP-DI-FGV para 2016. 
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9.5 Perspectivas 

o ano de 2003 f 01 determmante para que um Úllico evento sarutáno nos Esta­

dos Urudos da Aménca (regJ.stro do mal-da-vaca-louca) contribuísse para o ll1ÍC10 

da nova dinâ=ca do mercado global de carnes. Graças à pecuána sustentável, à 

ClênCla troplCal, aos produtores e à muita tecnologJ.a e conheClmentos disponívelS 

aqUl, o Brasil decolou para a liderança desse exlgente mercado. 

As Instiruições de CT&I têm desempenhado um papel chave para o desen­

volVlffiento das cadelas produtivas da pecuána. Para alcançar os patamares atu:l.l.S 

de lmpormnCla e =pacto do Brasil como m:l.l.or exportador e segundo m:l.l.or 

produtor de carne bovma e m:l.l.or produtor e exportador de carne de frango no 

mundo, as mstituições de ClênCla e tecnolügla 0CT) têm contribuído de fo=a 

deClslva por melO da geração, adaptação e transferênCla de conhec=entos e tecrlO-

10gJ.as relaClonadas a pastagens; genética, nutrição e sanidade arumal; slstemas mte­

grados de produção; tecrlologJ.a da info=ação e comurucação; entre outros temas. 

O tnpé genética-alimentação-saúde, base da produção arumal sustentável nos 

tróplCos, tem muito da contribUlção de resultados, tecnologJ.as e =pactos gera­

dos no própno país. As estimativas de =pactos acumulados desses grupos de 

tecnolüglas são =ensas. Da mesma forma, a segurança do slstema de produção 

do alimento, sua higJ.dez sarutána e a qualidade nutriclOnal supenor é outro fator 

declS1VO para garantir a segurança alimentar e nutriclOnal no Brasil e no mundo. 

As tecnologJ.as portadoras de fururo espeClahnente àquelas relaclOnadas a bio­

tecnolügla, nanotecrlOlogJ.a, tecnologJ.as da mformação e comurucação, biologJ.a 

slntética e outras ferramentas, bem como o desenvolVlffiento de cultivares, li­

nhagens e maten:l.l.S genéticos veget:l.l.s supenores e com qualidade nutriclOnal 

diferenClada, como os alimentos fortificados e o nutracêuticos, são fururos pre­

viSÍvels para as cadeias produtivas. 

A movação agropecuána proJ eta o Brasil para uma poslção de destaque em 

ClênCla e tecnologJ.a de ponta, em condições de 19ualdade com o que hl de 

melhor no mundo. Pode-se assegurar que a produção pecuána é antes, dentro 

e fora da porteira, suportada por bases Clentíficas sólidas. Devemos ter orgulho 

da contribUlção da C& T para a evolução das cadeias produtivas pecuánas e para 

a produção de proteínas de ongem arumal, por melO de soluções e resultados 

relevantes e que =pactam positivamente a sOCledade brasileua, o mundo tro­

PlCal e os consumidores de alimentos. Embora, amda eXlstam vastas áreas com 

pastagens degradadas, pesqUlsas apontam soluções que Já estão sendo utilizadas, 

como, por exemplo, os slstemas de produção arumal mtegrando lavoura-pecuá­

na-floresta (ILPF). 
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9.6 Conclusões 

Resumidamente, as principais oportunidades e desafios para ações de PD&I, 
em genética e melhoramento animal incluem: 

a) Em relação à segurança alimentar, um dos principais desafios é a medi­

cina veterinária preventiva com ações sobre patógenos de alto risco bio­

lógico, especialmente aqueles de fácil dispersão e os exóticos. A busca 
por métodos de diagnóstico ante-mortem, o desenvolvimento de insumos 

para prevenção, vigilância, controle e tratamento de enfermidades tem 

um papel fundamental na segurança alimentar e no controle da disse­

minação de doenças produtivas, de risco biológico ou que constituam 

barreiras sanitárias. 

b) Para ruminantes, principalmente na produção de carne e leite, a preo­

cupação mundial reside nas Encefalopatias Espongiformes Transmis­

síveis (EETs), doenças raras, causadas por prions, neurodegenerativas 

fatais e com longo período de incubação, que acometem o homem e os 

animais domésticos e silvestres. Entre as EETs, a Encefalopatia Espon­

giforme Bovina (EEB) é a mais importante, por ser considerada uma 

zoonose. Com o diagnóstico da EEB em vários países da Europa e na 

América do Norte, e a hipótese de relação entre esta doença de boví­

deos e a doença de Creützfeld-jacob (CJD), como uma nova variante 
de distúrbio similar em seres humanos, a biosseguridade na cadeia pro­

dutiva bovina tornou-se o foco das atenções, tanto dos consumidores, 

quanto da indústria da carne no mundo. 

c) A pressão pela produção sustentável e otimizada de alimentos, asso­

ciada aos novos padrões regulatórios dos países importadores, e a de­

manda crescente por proteína de origem animal impõem o desafio para 

incrementar a produção de carne, leite e seus derivados de forma sus­

tentável, inclusive para os pequenos produtores. 

d) A despeito do surgimento de novos hábitos alimentares como o vegeta­

rianismo e o veganismo e do consumo de proteína animal "produzida" 

em laboratório (exemplo: carne artificial~ faltam estudos precisos da 

participação desses estilos alimentares na população mundial. 

e) Quanto à produção e o consumo de carne artificial- produzida sobre 

sucessivos cultivos in vitro de mono camadas de células-tronco que se di­

ferenciam em células musculares - a técnica ainda não está amplamente 

2 h ttps:/ / www.tecmundo.com.br/cie ncia/ 125 7 40-cie n ti stas-c riam -carn e-artifi ci al-laborato rio-usan do-ce 1 ulas­
animais.htm. Acesso em 16 ago. 2018. 
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dominada e disseminada e há fatores éticos, legais, culturais, religiosos 
e econômicos a serem atendidos ou superados. Mesmo os substitutos 

do leite animal, já disponíveis no mercado, são, na sua maioria, formula­

ções para dietas específicas ou especializadas, não substituindo o espaço 

de crescimento vertiginoso para o consumo de leite e seus derivados. 
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